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ESTUDOS EM JORNALISMO

Do Raio X 
à Página 10:
uma história do 
colunismo político 
gaúcho
RESUMO
Histórico do colunismo político no Rio Gran de do Sul, ini ci a do 
nos anos 50 e sua importância atual na política gaúcha. 
Adap ta ção para esta publicação do ca pí tu lo 2 da dis ser ta ção 
de mestrado “O PT e a Página 10: Jornalismo e Política na 
So ci e da de de Comunicação”, defendida e aprovada em 7 de 
mar ço de 2002 na UFRGS.

ABSTRACT
History of the political edi to ri al section in newspapers published 
in Rio Grande do Sul from 1950s onwards and its importance 
to the politics of that state. This paper is an adaptation of the 
2nd. chapter of the masterʼs thesis of the author entitled “O 
PT e a Página 10: Jor na lis mo e Po lí ti ca na So ci e da de de 
Co mu ni ca ção”, submitted to, and approved by the PPGCom at 
UFRGS in March 2002.
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A IMPORTÂNCIA DO COLUNISMO no jornalismo 
atual é claramente perceptível pela sua 
pre sen ça na maioria dos jornais1 - e muitas 
vezes, mais de um- e também pelas 
cons tan tes correspondências enviadas 
por lí de res sociais e políticos ou leitores 
comuns.    Além disso, 
a principal característica é seu estilo em 
tópicos. A reconstrução, mes mo que 
resumidamente, do processo his tó ri co do 
colunismo político gaúcho aju da a en ten der 
como ele conquistou esta im por tân cia.
        O colunismo é conseqüência das 
mu dan ças ocorridas no jornalismo a 
partir do sé cu lo 19, quando as folhas 
identificadas com gru pos políticos, 
literários, sociais ou eco nô mi cos 
perdem espaço para as pu bli ca ções 
autoproclamadas independentes.  
         Para Mu ri lo Ramos (2002) esta 
nova im pren sa surge com a Revolução 
Industrial e se ca rac te ri za ria “por sua 
base comercial, a fazer da publicidade a 
sustentação apa ren te da li ber da de política 
de suas páginas edi to ri ais” (Ramos, 2002, 
p. 248), este o úni co es pa ço onde o jornal 
abandonaria “sua ob je ti vi da de declarada 
para manifestar cla ra men te opiniões sobre 
a política e a vida em geral”. (Ramos, 
2002, p. 248) O jornal tor nou-se uma 
“folha anônima”, classifica Fra ser Bond 
(1959), mas o leitor precisa iden ti fi car-
se com alguém, e as colunas as si na das 
preencheriam estas necessidades.  
         Por isso, já em 1872, o jornal The 
Re pu bli can, de Sprin gfi eld, apresenta 
colunas de opinião, para contentar estes 
leitores (Bond, 1959). 
        Esta mudança no jornalismo foi 
in ter na ci o nal e em Porto Alegre o Correio 
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do Povo, fun da do em 1895, é o exemplo 
mais antigo ain da circulando de “jornal 
in de pen den te”, contrapondo-se ao A 
Federação, jornal do Par ti do Republicano 
Rio-gran den se. Era o início do que Rüdiger 
(1993) chamou de jor nal noticioso. Mas foi 
O Di á rio, que cir cu lou em Porto Alegre entre 
1911 e 1917, que apresentou os primeiros 
esboços de co lu nis mo. Os estilos de 
es pa ços como Porto Alegre Elegante, sobre 
moda, publicada di a ri a men te em 1911, e 
Vida So ci al, em 1917, uma precursora da 
coluna so ci al, as se me lham-se à crônica ou 
narrativa e raramente são assinados. 
        Nas décadas seguintes, os jornais de 
Porto Alegre (este o universo da pesquisa) 
ado ta ram colunas em suas editorias: moda, 
turfe, cultura, noticiário geral, esportes. O 
co lu nis mo político surgiu nos anos 1950. 
Evi den te men te, vamos encontrar com 
fre qüên cia textos de militantes políticos 
de fen den do suas idéias e criticando os 
ad ver sá ri os, mas não se caracterizam como 
aná li ses de observadores eqüidistantes dos 
acon te ci men tos.
        A primeira experiência iniciou-se em 
agos to de 1952, no standard Diário de 
No tí ci as, assinada por “Spectator”, um 
codinome não de um indivíduo, mas de 
toda a re da ção. O nome era Conta-Gotas, 
tinha 4,5 cm de largura por 15 cm de altura 
e era com pos ta por três textos curtos, 
separados por três pontos, sem análise, 
nem opinião: ape nas informações sobre a 
Assembléia Le gis la ti va. Sem periodicidade 
fi xa, não voltou a ser publicada após o 
incêndio de 24 de agos to de 1954, que 
deixou o Diário de No tí ci as sem circular até 
6 de março de 1955. 
        Nacionalmente, também nesta época 
sur gi ram os primeiros colunistas políticos: 
Car los Castelo Branco (Jornal do Brasil), 
Ra fa el de Oliveira (Correio da Manhã - 
RJ), Mu ri lo Mello Filho (revista Manchete). 
Tanto Carlos Bastos, colunista político do 
Jornal do Co mér cio, quanto o ex-presidente 
da ARI (As so ci a ção Rio-grandense de 
Imprensa) Al ber to André creditam à 
censura do Es ta do Novo (1930-1945) o 

fato de não haver co lu nis mo político antes 
no país. “A coluna po lí ti ca depende da 
liberdade de im pren sa”, diz Alberto André. 
Uma diferença im por tan te já se notava: 
os analistas nacionais ten di am a trabalhar 
um único tema, texto longo; os colunistas 
gaúchos, se verá, op ta ram por textos 
curtos, abordando mais de um tema por 
coluna.

Sem taquigrafi a

Quando voltou a cir cu lar, o Diário de 
No tí ci as encontrou em A Hora um novo 
con cor ren te que tinha apre sen ta do 
inovações na imprensa gaúcha, como 
di a gra ma ção, uso de cores e muitos 
co lu nis tas (Schirmer, 2001). Mesmo assim, 
não tinha um co lu nis ta especificamente 
para a política gaúcha. Em 23 de julho de 
1957, Wilson Müller, no Diário de Notícias, 
lançou a coluna E a ta qui gra fia não 
re gis trou.
        O nome é revelador da intenção de 
pu bli car o que estava fora dos anais, indo 
além das notas taquigráfi cas da Assembléia 
e es po rá di cas entrevistas, como era o 
cos tu me do noticiário político. Durou um 
ano. Em setembro de 1959, Müller (neste 
in ter va lo, assinou matérias e artigos sobre 
a po lí ti ca gaúcha) estreou a coluna RAIOS 
X (em se gui da mudou para RAIO X), que 
pode ser considerada o seguro ponto de 
par ti da do colunismo político gaúcho.
        O tamanho mostra que o colunismo 
crescia de importância no jornalismo: 11,5 
cm de largura por 15 cm de altura, tópicos 
curtos, informativos, não analíticos, sem 
tí tu los, in ter ca la dos apenas por sinais 
grá fi cos como letras (xxx) ou traços 
verticais. As fontes dos textos variam entre 
normal, ne gri to, e itálico. Nos exemplos 
abaixo, estão algumas características 
permanentes das co lu nas em tópicos: 
informações de bas ti do res, agen da men to e 
auto-referência:

“Está breve nova luta entre Perachi 
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e o PL: pelo comando da campanha 
Jânio aqui no Estado. Os libertadores 
pretendem para seu partido a chefi a 
do movimento janista enquanto Pera-
chi se apresenta, pessoalmente, como 
maior líder político gaúcho, fora do 
PTB”. (1° de outubro de 1959)

“A alta direção trabalhista está 
ten tan do trazer para a harmonia 
partidária os dissidentes dos últimos 
pleitos mu ni ci pais, especialmente em 
Rio Gran de, Santa Maria, Cruz Alta, 
Passo Fundo. Inúmeros rebelados 
voltaram ao aprisco...”. (Müller, 24 de 
março de 1960) 

“Como noticiei em primeira mão, 
Ne ves da Fontoura chegará esta 
semana a Porto Alegre para 
recepcionar Walter Jobim na 
Academia Sul-Rio-Grandense de 
Letras”. (Müller, 21 de março de 1962)

        Foi o editor-chefe do jornal, Ernesto 
Correa, quem propôs mudanças na 
co ber tu ra po lí ti ca e sugeriu uma coluna: 
“Era muita in for ma ção. Eu vivia dentro 
da As sem bléia e conseguia informações 
além das dis cus sões em plenário”. 
(Muller, 1999).    E r a 
pre ci so encontrar um espaço para estas 
in for ma ções e superar o Correio do Povo, 
que, com seu repórter funcionário da 
As sem bléia conseguia alguns “furos”. 
Er nes to Cor rea disse a Müller: “Quanto 
mais no tí ci as fora do jornal, melhor” (Müller, 
1999). Isto é, noticiar o que acontecia na 
po lí ti ca além das manifestações ofi ciais, 
como “vi a gens de deputados, visitas 
de prefeitos ao go ver no e a deputados, 
projetos, con jec tu ras, negociações de 
bastidores”, relata Mül ler.
        Também fundador do colunismo 
po lí ti co, Jayme Keunecke, com o codinome 
Jo taká, iniciou sua Ponto Morto, no Diário 
de No tí ci as, em 1º de julho de 1961. Eram 
14 tópicos, ocupando mais espaço que 
RAIO X. O pri mei ro tópico informa:

“O sr. Marino Job Abrão, líder 
ʻre no va dorʼ do 4º Distrito, entregou 
ontem ao comando central do 
movimento 2 mil assinaturas como 
contribuição do Bairro-cidade à 
transformação do MTR em partido 
político”. 

        Tornou-se uma das colunas mais bem 
in for ma das e importantes do jornalismo 
ga ú cho, sendo reproduzida pelo jornal 
A Razão de Santa Maria, numa época 
em que a im pren sa do interior do Rio 
Grande do Sul tinha mais repercussão que 
atualmente. Wil son Müller passou a assinar 
outro es pa ço, chamado “Apenas Três”, três 
tópicos na página de editoriais do Diário de 
Notícias. 
        Na metade dos anos 60, todos os 
jor nais de Porto Alegre, com exceção do 
Cor reio do Povo, tinham pelo menos um 
co lu nis ta po lí ti co. 
        Para Luiz Amaral (1978), o sucesso 
des ta “invenção norte-americana” no 
Bra sil, entre outros motivos, deve-se ao 
“per so na lis mo do brasileiro”, e ao “ritmo 
tre pi dan te” do País, que permitiria pouco 
tem po para a leitura:

“A coluna não é o resumo dos 
prin ci pais acontecimentos do dia, mas 
a ʻex pli ca ção íntima desses fatos, o 
dado que faltou ao grande noticiário 
e que não chegou ao conhecimento 
do pú bli co, o lado pitoresco do 
acon te ci men to, o detalhe curioso, a 
história par ti cu lar de cada decisãoʼ. O 
colu-nista concorre com o repórter, o 
co men ta ris ta e o redator. Do primeiro, 
há que ter o gosto do furo, da notícia 
em primeira mão; do segundo, a 
sa ga ci da de, a agudeza de espírito, 
a pers pi cá cia, a fi nura; do terceiro, 
a prosa ágil e leve, a capacidade de 
dizer o máximo com o mínimo de 
palavras. E a tudo isso somar o bom 
humor cons tan te e a originalidade, 
a fi m de tornar sua coluna um lugar 
sempre atra en te”. (Amaral, 1978, 
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p.156).

        Dizer o máximo com o mínimo de 
pa la vras é uma norma seguida à risca no 
co lu nis mo político gaúcho. O estilo de notas 
curtas, inaugurado por Spectator no Diário 
de No tí ci as, seguido por Wilson Müller e 
Jo taká, tornou-se majoritário. “Uma coluna 
em tó pi cos é mais fácil de ler”, acredita 
Jo taká (2001). É um espaço privilegiado:

“Os políticos gostavam de sair na 
co lu na. Me chamavam no gabinete 
para dar informação. Muitas vezes, 
pas sa vam informação, mas diziam 
ʻnão cita meu nome, mas vai 
acontecer tal coi sa. Põe o meu nome 
em outro as sun toʼ. Assim vinha muita 
informação. Muitos perguntavam, 
brincando, ʻo que houve? Não saí 
na coluna hojeʼ”. (Jayme Keunecke, 
2001).

        Outra característica iniciada nos anos 
50 é a da informação exclusiva: “Muitas 
ve zes, a coluna pautava o jornal. Porque 
eu no ti ci a va que fulano seria candidato e 
no dia se guin te a redação iria entrevistá-lo, 
para con fi r mar ou desmentir”. (Müller, 1999) 
        Além de pauteira, a coluna política 
pas sou a ser vista também como um 
es pa ço para balões de ensaio, com 
os quais Mül ler teve que aprender a 
desvencilhar-se ra pi da men te: “Então, tinha 
que cuidar, ve ri fi car se era verdadeira 
a notícia ou não. Aprendi a ser honesto 
jornalisticamente”.
        Também é da época de Müller a 
po si ção ofi cial apartidária dos colunistas: 
“Eu não emitia a minha opinião. Ernesto 
Correa me dizia: ʻA coluna não é tua, é 
do jornal. Não podes emitir conceitos 
pessoaisʼ”. (Mül ler, 1999). 
        Jayme Keunecke concorda: “A 
li ber da de de opinião não existe. No re gi me 
ca pi ta lis ta a liberdade termina onde começa 
o interesse do patrão; no regime co mu nis ta, 
termina onde começa o interesse do 
Es ta do”. 
        Mas sempre há uma maneira de 

ne go ci ar e buscar passar a informação: 

“Há uma tolerância, em 90% dos 
casos o jornalista consegue dar a 
sua opi nião. No Diário de Notícias, 
durante mui to tempo o Chateaubriand 
proibiu publicar os nomes de Paulo 
Brossard e de Cândido Norberto. O 
que eu fi z? Passei a utilizar Paulo 
Pinto, que ele é Paulo Brossard de 
Souza Pinto, e Cân di do Santos, que 
é Cândido Norberto dos Santos”. 
(Jayme Keunecke, 2001) 

Consolidação

Ao contrário do Estado Novo, o regime 
mi li tar de 1964, mesmo com a censura 
prévia, não impediu a existência do 
colunismo po lí ti co. Algumas marcaram 
época no jor na lis mo brasileiro – como 
Castelo Branco – e gaúcho, como a de 
Hilário Honório, na Fo lha da Tarde, por 
motivos diferentes. Em 17 de maio de 
1962, o jornalista Adil Borges Fortes da 
Silva iniciou, sob o pseudônimo de Hilário 
Honório, no jornal Folha da Tarde, a 
publicação de uma coluna com in for ma ções 
sobre política chamada Folha em Tó pi cos.
        Foram 22 anos de um espaço de 
crí ti cas às idéias trabalhistas e da esquerda 
e em de fe sa do regime militar. Pouco 
tempo depois do início, a coluna passou 
a ter no ca be ça lho a imagem de um cão, 
irônica re fe rên cia ao governador Leonel 
Brizola (1959-1962) que anunciara ter 
“per di guei ros” no jornal que lhe revelaram 
a ver da dei ra identidade de Hilário Honório. 
Os tó pi cos eram sem títulos, mas ele 
utilizava alguns bordões (“Di zem por aí...”, 
“neste comenos”, “en tre men tes”) que 
marcaram seu texto e serviam como divisor 
de as sun tos a cada novo pa rá gra fo.
        Hilário Honório teve dois precursores 
na Folha da Tarde. Um foi Roberto Eduardo 
Xa vi er, com Mosaicos pelo Bodoque, 
tó pi cos tratando de temas além da política; 
e João Bergmann, que assinava JÓTABÊ 
na coluna De ontem para hoje, analisando 
o no ti ci á rio de jornal, principalmente 
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po lí ti co. 
        O nome Hilário Honório é a 
con jun ção de uma lembrança de infância 
- da re vo lu ção de 1923, quando viu 
Honório Le mes subir a cavalo a escadaria 
da igreja de sua cidade - com a sugestão 
de um colega de redação: “Devias usar 
o nome Hilário”. A opção por tópicos teve 
infl uência dos lei to res: “Quan do eu escrevia 
coisa muito gran de, o pes so al reclamava”. 
(Honório, 1999)
        O regime militar ajudou a constituir 
o po si ci o na men to político conservador da 
mai o ria dos colunistas gaúchos. Ou por 
não cre rem na liberdade de opinião, como 
afir mam Müller e Jayme Keunecke, ou 
por se identifi carem com idéias do poder, 
como Hilário Honório (“A coluna tinha fama 
de ser a favor da revolução, não é que 
fosse a favor da revolução. Eu precisava 
de in for ma ções; então, me liguei para o 
Exér ci to. Bem, fiquei sempre na minha 
posição de anticomunista, até que mudou 
tudo com a queda do Muro de Berlim, 
os co mu nis tas não comiam criancinhas, 
era men ti ra”), eles acabaram por veicular 
notícias sem pre crí ti cas à esquerda. As 
exceções du ra ram pou co, como Flávio 
Tavares, que teve uma co lu na de tópicos, 
chamada Na Hora H, de política nacional, 
no diário Úl ti ma Hora. 
        A história de Última Hora, o primeiro 
jornal gaúcho obrigado a encerrar a 
cir cu la ção por força do golpe militar, está 
em “Gol pe Mata Jornal”, de Jefferson 
Barros. Seu su ces sor, Zero Hora, teve suas 
primeiras co lu nas políticas em 1966, Carlos 
Coelho e Jo taká, ambas de textos curtos, e 
a de Carlos Fehl berg, um raro exemplo de 
colunismo de um tema só. Posteriormente, 
J.C. Ter le ra, jor na lis ta funcionário da 
Assembléia Le gis la ti va, tornou-se, 
concomitantemente, co lu nis ta político do 
jornal2. 

Experiência acumulada

Fehlberg ti nha ex pe ri ên cia anterior no 

Jor nal do Dia, ma tu ti no fundado em 25 de 
ja nei ro de 1947 pela As so ci a ção Católica 
de Difusão Cul tu ral, que saudou o golpe de 
1964 e fechou em 19 de setembro de 1966.
        Em março de 1964, o jornal criou um 
novo espaço em seu noticiário político, 
in ti tu la do Política Estadual, uti li zan do 
apro xi ma da men te 1/3 vertical da pá gi na e 
apre sen tan do di a gra ma ção di fe ren ci a da 
do res to do jor nal. A matéria maior, 
que é a da cha ma da de capa do jornal, 
noticiava uma reu nião do go ver na dor 
do Rio Grande do Sul, Ildo Me ne ghet ti, 
do PSD, com ou tros go ver na do res de 
oposição ao pre si den te da Re pú bli ca, 
João Goulart. Abaixo, havia ou tras duas 
se ções: Informe Especial e Des ta ques 
Políticos, cada uma delas com pe que nas 
no tí ci as e in for ma ções ex clu si vas. Além 
dis so, mais três tópicos: Bas ti do res, De 
Pri mei ra e Con fi  den ci al men te. Não houve 
co lu na en tre os dias 1º a 6 de abril de 1964 
e no dia 19 passou a se chamar: Carlos 
Fehl berg in for ma sobre Política Estadual. 
Esta es tru tu ra apre sen ta va ino va ções no 
co lu nis mo po lí ti co, como se ções e tó pi cos 
(ain da que não fos sem to dos) com tí tu los 
es pe cí fi  cos.
        Até o fi m do jornal, quando já era 
um ta blói de, Fehlberg manteve o estilo de 
um texto longo acompanhado de vários 
textos curtos, alguns titulados. Na última 
fase do Jornal do Dia, Carlos Fehlberg era 
res pon sá vel por toda a página 4 do jornal. 
        Sua coluna na Zero Hora chamava-
se Show da Política, ocupava uma área 
equi va len te a 1/3 da pá gi na 6 e estava 
abai xo da charge di á ria de Ivan Jorge. 
Foi uma ex pe ri ên cia de co lu nis mo político 
ga ú cho mo no te má ti co que du rou pouco: 
em 15 de de zem bro de 1966, mudou de 
nome para Informe Político e, embora ten do 
tra ta men to grá fi  co úni co, era composta de 
vá ri os as sun tos, se pa ra dos por in ter tí tu los. 
        Em 1968, Fehlberg foi trabalhar como 
as ses sor de imprensa do governo Médici 
e re tor nou em 74, quando optou por fazer 
uma coluna abordando um assunto por dia.
        Dois outros exemplos do colunismo 
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po lí ti co monotemático são femininos e 
da ta dos dos anos 90. O primeiro é Ana 
Amé lia Le mos, que a partir de 1993 (sua 
coluna an te ri or, desde 1979, era em 
tópicos) ana li sa a política nacional, com 
destaque para a ban ca da gaúcha de 
deputados federais. 
        O segundo exemplo iniciou em 1998, 
com Rosane Oliveira, editora de política 
de Zero Hora. Não tem página fi xa e o 
espaço é va ri á vel, ocupando em média o 
equi va len te a 15 cm x 18 cm.

Tópicos e profundidade

Os co lu nis tas acre di tam que a utilização 
de tópicos au men ta o índice de leitura e 
não prejudica a pro fun di da de, pois “pode-
se di vi dir um as sun to e tratá-lo a fundo 
em vários tó pi cos”. (Jayme Keunecke, 
2001) Para o pes qui sa dor José Luiz Braga 
(1999), a uti li za ção de tópicos pode defi nir 
um es ti lo de texto e de abordagem: “As 
notas, talvez não no teor específi co de cada 
uma, mas no conjunto, saltando de um 
tema para outro sem aprofundar, parecem 
es tru tu ral men te condenadas a merecer 
esta ca rac te ri za ção como fofocas”. Porém, 
são bem mais sérias, conclui no artigo 
“Varejo”, no qual avalia as colunas Painel, 
do jornal Folha de S. Pau lo, e Informe JB, 
do Jornal do Brasil. 
        Estes espaços têm duas diferenças 
com o colunismo político monotemático 
pra ti ca do nos principais jornais brasileiros: 
au to ria e tópicos. Painel sequer tem autor 
iden ti fi  ca do e no Informe JB, embora haja 
iden ti fi ca ção de autor, “não se percebe 
ní ti das marcas de individualidade” (Braga, 
1999) quando a coluna troca de autor. O 
histórico do colunismo porto-alegrense 
mos tra que a troca de colunista num 
jornal implica a tro ca do nome da coluna, 
in di vi du a li zan do o espaço.
        Mais que fofocas, as colunas em 
tó pi cos ob ser va das por Braga constroem 
“um pro ces so político”, identificável a 
partir de al gu mas questões que permitem 

abor da gem ope ra ci o nal dos textos. O 
trabalho de Braga chega a conclusões 
úteis para a aná li se do colunismo político 
gaúcho. Se me lhan te no estilo de tópicos, 
as colunas gaú chas são diferentes quanto à 
autoria. Mas têm mui tas outras identidades 
com Painel e In for me JB. 
        Uma delas é que “o evento ou fala 
são tor na dos públicos pelo simples fato 
de es ta rem em letra impressa no jornal” 
(Braga, 1999), assim como acontecimentos 
se cun dá ri os, por serem curiosos, são 
destacados. Afir ma ções, provocações, 
críticas são re pro du zi das e as respostas às 
falas têm igual espaço. 
        A opção por tópicos obriga a uti li za ção 
de frases curtas e economia de ad je ti vos, 
con cen tran do informações em verbos e 
subs tan ti vos. “É como se o pequeno fato 
se des se por si, quase sem intervenção do 
jor na lis ta, que teria sido mera testemunha 
qua se invisível da coisa ocorrida e colhida 
sem sua intervenção de repórter”. (Braga, 
1999) Os títulos dos tópicos também são 
ele men tos de características importantes 
na cons tru ção do “processo político”. 
“Eles apa re cem quase sempre como um 
di re ci o na men to prévio do olhar” (Braga, 
1999), e acabam por dirigir a leitura, por 
menor que seja o tópico. Para realizar este 
pré-di re ci o na men to, dentro da necessidade 
de textos curtos, são utilizados diversos 
recursos de lin gua gem de fácil assimilação: 
bordões, fra ses fei tas, clichês, trocadilhos, 
ditos po pu la res. 
        Pode servir também como balão de 
en saio. O estilo de tópicos exige que “o 
lei tor seja alguém mais ou menos a par 
ʻdo que está acontecendoʼ, do que está 
em cena na re a li da de político-social e na 
Imprensa”. O que signifi ca que as colunas 
apresentam uma relação estreita com o 
noticiário. Mui tas ve zes, como pauta, como 
Wilson Müller já des co bri ra nos anos 50 no 
jornalismo ga ú cho. 
        O trabalho de Braga sistematiza, 
atra vés da análise de duas colunas de 
tópicos de dois jornais, características 
encontradas nas co lu nas políticas de 
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tópicos do jor na lis mo ga ú cho, inclusive 
a Página 10, de José Bar ri o nue vo, que 
não só seguiu uma tra di ção, de estilo 
e de opiniões pró-he ge mô ni cas, como 
a aprofundou. Todo o conjunto - tex tos 
curtos, ironia, títulos direcionados, “le ve za”, 
potencialidade de interação – per mi te 
também uma construção do leitor, “como 
alguém que reúne um certo padrão pelo 
menos básico de conhecimento dos fa tos 
ʻda atualidadeʼ, e de interesse (ainda que 
disperso) pela factualidade da política – ou 
seja, que dá ao menos tanta im por tân cia 
aos eventos quanto às ʻgrandes 
pro po si çõesʼ”. (Braga, 1999)

Página 10

A atual coluna política do prin ci pal jornal 
gaúcho - Página 10, de Zero Hora - 
acumula as principais características 
das colunas po lí ti cas dos jornais porto-
ale gren ses: em tó pi cos, uma página inteira 
(como teve Fehl berg no Jornal do Dia), uso 
de fotos, ilus tra ções, ironia, informação de 
bastidores, ba lões de ensaio. É também 
re sul ta do do apren di za do profi ssional de 
seu signatário, José Barrionuevo.
        Seu primeiro trabalho foi na rádio 
Ere chim, sua cidade natal. Em Porto 
Ale gre, co me çou a fazer cobertura política 
em 1974, na Folha da Tarde, da Companhia 
Jor na lís ti ca Caldas Júnior, onde também 
tra ba lhou no Correio do Povo, rádio e TV 
Guaíba. Foi chefe do gabinete de imprensa 
da As sem bléia Le gis la ti va e editor da 
revista Par la men to. Sua estréia como 
colunista po lí ti co foi no período em que 
os jornais da Caldas Junior não estavam 
circulando. 
        Entre 4 e 17 de março de 1985, o 
Grupo Edi to ri al Sinos, com sede em Novo 
Ham bur go, manteve um diário que teve 
12 edições, cha ma do O Estado do Rio 
Grande, tablóide, com 41 cm de altura por 
19 cm de largura. A coluna chamava-se 
José Barrionuevo e ocu pa va meia página 
vertical. 

        Foram seis tópicos na estréia, todos 
ti tu la dos, e uma foto. São poucos, se 
com pa ra dos com a quantidade utilizada 
pos te ri or men te no Correio do Povo e Zero 
Hora. Nas 12 colunas deste período (o 
jornal não cir cu la va aos sábados), a do 
dia 10 de março foi a com maior número 
de tópicos, 10, e a do dia 17, a última, com 
maior número de fo tos, 4. Este período foi, 
na prática, o la bo ra tó rio de Barrionuevo 
para formatar seu es ti lo jornalístico. 
        Quando o Correio do Povo voltou a 
cir cu lar diariamente, em 31 de agosto de 
1986, José Barrionuevo era o editor de 
política. O jor nal publicava a Coluna do 
Castello – re pro du ção da coluna que Carlos 
Castello Bran co distribuía para diversos 
jornais do país – e Panorama Geral - um 
espaço sem as si na tu ra, com pequenas 
notas sobre po lí ti ca gaúcha. Aos domingos, 
José Bar ri o nue vo ocupava o espaço da 
Coluna do Cas te llo, no mesmo estilo, texto 
abordando um úni co tema. No dia 7 de abril 
de 1987, ele pas sou a assinar o espaço 
Panorama Geral, man ten do as informações 
por tópicos.
        Esta coluna tinha 31 cm de largura 
por 11 cm de altura, uma área menor que a 
da co lu na do Estado do Rio Grande, nove 
tó pi cos titulados, e outros cinco sem títulos 
no es pa ço Apartes. Era ilustrada por uma 
foto e uma charge. O texto estava mais 
direto e mais conciso que no Estado. O 
primeiro tó pi co abre com a frase “indecisão 
do go ver na dor” e revela desentendimentos 
internos no PMDB, que governava o Estado 
com Pe dro Simon. 
        Em 26 de maio de 1987, o Correio 
do Povo tornou-se um tablóide, reduziu 
o nú me ro de páginas para 20, diminuiu o 
ta ma nho dos textos e o preço, e alterou 
a dis tri bui ção. No rodapé da página 2, a 
coluna Pa no ra ma Geral mudou o nome 
para José Bar ri o nue vo, com diagramação 
e ta ma nho que man te ve até a sua saída do 
jor nal. A partir de 19 de dezembro de 1992, 
passou a cha mar-se Panorama Político, 
as si na da por Vítor Mo ra es. Meses depois, 
Ar man do Burd subs ti tuiu Moraes, e, em 
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julho de 1999, a coluna foi para a página 4. 
        O principal concorrente de José 
Bar ri o nue vo era J.C. Terlera, com a coluna 
Bas ti do res, em Zero Hora. 
        Nos anos 90, a RBS decidiu modifi car 
a Zero Hora. Substitui Carlos Fehlberg, 
di re tor de redação, por Augusto Nunes, 
que pro mo veu modificações, entre elas 
a con tra ta ção de José Barrionuevo, 
anunciada em dezembro de 1992. 
        A Página 10 é a formatação destas 
his tó ri as. Zero Hora destacou o novo 
espaço, ao lançá-lo numa edição dominical 
- 24 de janeiro de 1993 - com chamada de 
capa. Eram 12 tópicos com títulos, outros 
12 sob o título geral Mirante - uma seção 
da pá gi na-, uma foto e uma ilustração.
        O tópico “Nomeações”, que jus ti fi  cou 
a cha ma da de capa, tem texto e ele men tos 
que con fir mam o estilo do co lu nis mo 
po lí ti co ga ú cho:

“Benefi ciado pela condição de líder do 
governo, o senador Pedro Simon está 
empenhado na nomeação de gaú chos 
para o primeiro e segundo es ca lões 
do governo federal. A ofi ciali-zação de 
alguns nomes per ma ne ce em banho-
maria até a votação do ajuste fi scal 
em segundo turno na Câ ma ra”. 

        O tópico seguinte, “Definidos”, 
com ple ta va as informações, assegurando 
que “o pre si den te Itamar Franco já deu o 
sinal ver de para as indicações feitas pelo 
se na dor Pe dro Si mon”. São dois exemplos 
de como a coluna aproveitava todas 
as ex pe ri ên ci as an te ri o res e procuraria 
agregar no vi da des. 
        O nome, escolhido por Augusto 
Nu nes, pode ter sido uma decisão casual, 
mas en cer ra importantes significados. 
Maurice Mou lliaud (1997) estudou a 
importância do nome do jornal, e seu 
estudo pode ser adap ta do para o colunismo 
político: “Ele se retira acima de todos os 
outros enun ci a dos. A partir desta posição 
destacada, as se gu ra a coerência e a 
continuidade dos enun ci a dos à maneira 

de uma pres su po si ção”. (Mouillaud, 1997, 
p. 86) O que re me tia à política não era 
o nome da coluna, mas o colunista. Ele 
tinha uma página in tei ra para escrever 
sobre o tema, o que so men te Fehlberg 
tivera anteriormente, e não era uma página 
qualquer. Era uma página destacada, 
com um nome referindo todas as ilações 
positivas em relação ao número 10. Além 
disso, as colunas Bastidores e ZH Brasília 
caíram, assim como Fehlberg já ti nha 
perdido a sua anteriormente, mos tran do 
que só haveria uma coluna política no 
jornal. 
        O surgimento da Página 10 foi o 
re co nhe ci men to da importância deste tipo 
de co ber tu ra política no Estado. Políticos, 
sin di ca lis tas, líderes comunitários e de 
ca te go ri as profi ssionais lêem as colunas 
políticas e para elas escrevem. Desde 
2001, Bar ri o nue vo publica aos sábados 
e-mails de lei to res. O PT a considera tão 
importante que na cam pa nha vitoriosa de 
1998 manteve um di á lo go áspero com ela, 
publicando no tas criticando-a e obtendo 
quatro direitos de res pos ta. 
        O colunismo político gaúcho co me çou 
tí mi da e anonimamente, com Spectator, 
teve em Wilson Müller o primeiro in di ví duo 
e mantém traços característicos quase 
inal te ra dos: ainda hoje, o colunismo po lí ti co 
ga ú cho é em pequenas notas, em Conta-
Gotas .

Notas

1   Em 2003, apenas um dos cinco diários de Porto Alegre 
não tem um colunista político.

2   O duplo emprego era comum. Wilson Müller obteve 
em pre go público, JK trabalhou com publicidade, Hilário 
Honório trabalhou na Prefeitura antes de se dedicar 
ex clu si va men te ao jornalismo. 
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